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Para proferir palestras sob o título “Cascudo: uma janela de ser e ver o mundo”, a Academia de 

Medicina do Rio Grande do Norte teve a honra de receber, na noite de 06 de julho/2021, as 

pesquisadoras Daliana Cascudo Roberti Leite e Camilla Cascudo Barreto Maurício, Presidente e Vice-

Presidente do Ludovicus-Instituto Câmara Cascudo. Em ambiente virtual, as duas convidadas, netas do 

patrono do Ludovicus, foram fluentes na abordagem do tema proposto, bem como mostraram-se 

seguras quanto ao conhecimento da vasta e significativa obra de Luís da Câmara Cascudo, a quem o 

escritor Diogenes da Cunha Lima chamou de “símbolo de brasilidade”. Recebi da Presidente da 

Academia Selma Jerônimo, e do Vice-Presidente Alexandre Sales, a missão de fazer a saudação às 

ilustres convidadas, além de coordenar os debates. Foi uma noite memorável vivida pela Academia de 

Medicina, conforme as próprias palavras da confreira Selma Jerônimo, ao encerrar o evento, no qual 

palestrantes e participantes interagiram de forma brilhante, descontraída e animada sobre a vida e o 

legado cultural de um autor que soube reunir erudição clássica com os saberes da alma do povo.  

 

Na saudação que fiz às duas palestrantes, ressaltei o grande mérito de Daliana e de Camilla Cascudo, 

pois têm a responsabilidade pela preservação e pela difusão do legado cultural do escritor, 

antropólogo, sociólogo, etnógrafo, poeta, historiador, folclorista e professor Luís da Câmara Cascudo 

(30/12/1898-30/07/1986).  Na gestão do Ludovicus-Instituto Câmara Cascudo, ambas se desdobram 

para manterem o objetivo principal dessa instituição, missão exercida com muito amor, devoção e 

conhecimento de causa. 

 

Relembrei que Luís da Câmara Cascudo foi casado com a senhora Dáhlia Freire Cascudo, e o casal 

teve dois filhos: Fernando Luís e Anna Maria. Fernando logo cedo deixou a casa paterna e se mudou 

de Natal, enquanto Anna Maria seguiu sempre os passos intelectuais do pai. Formou-se em Direito e 

integrou o Ministério Público do RN, o Instituto Histórico e Geográfico do RN e a Academia Norte-

rio-grandense de Letras. Com a morte de Câmara Cascudo, em 1986, e de dona Dáhlia, em 1997, Anna 

se viu no dever de tudo fazer para preservar a memória cultural do seu pai, um dos maiores escritores 

do Brasil, de todos os tempos. Assim, Anna Maria, mãe de Newton, Daliana e Camilla, criou o 

Ludovicus-Instituto Câmara Cascudo, em 2010, contando com o apoio da família e, em especial, do 

esposo Camilo Barreto, com quem foi casada em segundas núpcias.  Já viúva, em 2015 faleceu Anna 

Maria Cascudo Barreto e, dessa forma, as filhas Daliana e Camilla Cascudo assumem a Direção do 

Ludovicus, ou seja, assumem a grande responsabilidade de manterem viva uma das mais relevantes 

memórias culturais do nosso país, missão que vem sendo exercida com muito amor, preparo e 

competência. O Ludovicus-Instituto Câmara Cascudo é um orgulho do RN e do Brasil.  

 

Os artigos publicados com assinatura não traduzem, necessariamente, a opinião da TRIBUNA DO 

NORTE, sendo de responsabilidade total do autor. 

 

 


